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À Indústri a Aorícola 

    

Em Portugal não existe, 
felizmente, o problema 

| O produtor agrícola — 
|desunido e pouco prepa- 

agrário. Mas,a-pesar-disso, rado para a concorrência 
a agricultura necessita ser |da vida moderna — cai na 

desveladamente protegida. |mão dos intermediários, 

  

    

Em geral, tem-se legisla- 
do, no nosso. país, para a 
grande lavoira cuja situa- 

- ção tem melhorado bas- 
tante. Porém o pequeno e 
o médio proprietários ru- 
rais teem sido esquecidos. 
Muitas leis, de notável al- 
<ance. foram já promulga- 
das. No entanto, os resul- 
tados estão longe de cor- 
responder às intenções de 
quem as concebeu. 

Os lavradores não lêem; 
vivem dispersos, isolados, 
sempre retraidos e... des- 
confiados. 

Em todas as medidas — 
mesmo nas mais benéficas 
— receiam vêr objectivos 

- fiscais! Perdido com pleta- 

- mente o sentido gr:     

tuguês vive, de um modo 
geral, entregue ao seu pró- 
prio esfôrço e à rotina. 

E” preciso ir ao seu en- 
contro, ensinando-lhe a 
«técnica moderna», resti- 
tuindo-lhe-a alegria da vi- 
da e a confiança, que nele 
se encontra muito abalada. 
Mas o problema agrícola 
português não é apenas 
uma questão educativa e 
profissional. Torna-se ne- 
eessário apreciá-lo em con- 
junto, nos seus diversos, 
múltiplos e complexos as- 
pectos. 

Se em todos os proble- 
mas é preciso considerar 
os motivos económicos, 
com muito mais razão há 
que atender, neste ponto, 
a situação da agricultura. 

O lavrador não pode tra- 
balhar por «amar a arte». 
Para que êle não fuja dos 
campos e não venha agra- 
var à fenómeno do urba- 
nismo, é forçoso garantir- 
lhe os imprescindiveis 
meios de vida. 

Se muitas vezes o cam- 
ponês abandona a terra, is- 
so acontece porque não 
pode viver exclusivamen- 
te dela. A-pesar-do custo 
da vida ser elevado — co- 
mo, aliás, o é em tôda a 
parte do mundo — só os 
géneros agrícolas se ven- 
dem por preços que não 
compensam os esforços 
dispendidos no grangeio 
dos campos. 

regá! rio, 

que ganham mais do que 
êle próprio! Por outro la- 
do, a agricultura é a mais 
contingente das indústrias, 
sujeita sempre aos facto- 
res climáticos que podem 
anular ou, pelo menos, pre- 
judicar o resultado das co- 
lheitas. A seca, 2 chuva ex- 
cessiva, Os frios ou calores 
extemporâneos, o graniso 
e os parasitas — tudo con- 
tribue para contrariar O 
trabalho do homem, em 
luta constante contra as 
pragas que o perseguem. 
Mas há mais: a falta de po- 
lícia rural é uma das gran- 
des lacunas da vida portu- 
guesa. Os ratoneiros abun- 
dam pelas aldeias, assal- 

tando, sem respeito; as pro- 
jedades rurais. 
Desgraçadamente, não 

são apenas os larápios pro- 
fissionais aqueles que rou- 
bam. A deseducação é tão 
grande que até proprietá- 
rios se roubam mutua- 
mente, confiados na impu- 
nidade! Os pomares, os 
pinhais, as searas, os bata- 

«visitas» 
alheio. 

de amigos do 

priedade rural está dividi- 
da e até pulverizada, com- 
preende-se perfeitamente 
que o lavrador não pode 
guardar, por si, tôdas as 
leiras dispersas que pos- 
suir e muito menos pode 
pagar à homens que as 
guardem devidamente. De 
resto, muitas vezes os as- 
saltantes — sejam garotos 
ou adultos —airda se per- 
mitem o... «luxo» de in- 
sultar os proprietários, se 
porventura êstes os ad- 
moestam, quando os en- 
contram dentro das suas 
terras! 

Lutando contra circuns- 
tâncias tão adversas, de 
ordem técnica, moral, so- 
cial e económica, a agri- 
cultura não pode prospe- 
rar, como seria convenien- 
te é como os interêsses do 
país o requerem. 

Evidentemente, não se 
pode resolver o problema 
agrícola de repente: «Ro- 
jma e Pavia não se fizeram 
num dia», Mas convém en- 

  

est 
are Rai arm 

tais — recebem contínuss| 

Sabendo-se como a pro-| 

ECOS 
DUAS GRANDES NAÇÕES. 

DS reis da Inglaterra aca- 
bam de visitar a França 

republicana, onde se demora- 
ram alguns dias, sempre cor- 
deal e entusiásticamente acla- 
mados pelo povo francês. 

A esta visita ê atribuião um 
alto significado político. 

Com efeito, quando alguns 
|Bstados da Europa tomam ati- 
tudes ameaçadoras, com as suas 
graves exigências em despresti- 
gio doutros Js'ados, as duas 
grandes potências democráticas 
— França e Inglaterra—unem 
cada vez mais os seus laços de 
amizade e, num esfôrço comum 
e prudente, não só teem já evi- 
tado a maior guerra, como, se 

lesta fôr inevitável, terão liga- 
dos os seus destinos. 

A paz do mundo muito tem 
a lucrar com a boa amizade e 
aliança andestrutivel das duas 
Grandes Nações. 

PASTEUR E O VINHO 

NTA a «Rêpúblicas:=—Com- 
“pulsando vários ditos e opi- 

niões do grande Pasteur, um dos 
sábios que mais serviços têm 
prestado à Humanidade, depa- 
ramos com esta afirmação : 

  

— O vinho é a mais sádia e 
nigiênica das bebidas.   

O homem que tantos milhões 
ide vidas salvou — e continua a 
salvar, apesar de morto — sabia 
o que dizia, 

Os nossos parabens aos ama- 
dores do sumo da uva. 

Mas é preciso não tomar abso- 
lutamente à letra a opinião do 
sábio imortal. 

Para a completar, damos aos 
amadores a seguinte quadra: 

Beber é bom, como sabes, 
O beber alegra a vida. 
Mas tudo, amigo, se quere 

Manuel dos Santos Pato 

Nº 502 

  

Jornal republicano, li- 

terário e noticioso, 
defensor dos inte- 

“têsses do concelho 

d'Oliveira do Bair- 

“ro e da região bair- 

: : radina === 
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Presidente da Répública | Missa e trasladação 
  

Na igreja paroquial desta 
freguesia rezou-se no dia 23, 

A «hj. | Pelas 9 horas da manhã, uma o sr. Presidente da Répúbli- Nissa sufragando a alma do. 
ca pediu ao chefe do Govêrno | nosso saúdoso amigo, sr. An- 
que transmitisse as suas saii- tônio d'Oliveira Rocha, que 
dações a todos os portugue-| foi importante e activo in- 

Ao pisar pela primeira vez 

terra portuguesa de Africa, 

ses da Metrópole, no que o 

sr. dr. Oliveira Salazar res- 
pondeú formulando «os me- 

dustrial de cerâmica nesta 
vila e que era o verdadeiro 
prototipo da generosidade e 
da bondade. 

lhores votos para que decor-| A seguir foi trasladada pa- 
ra felizmente a viagem de|ra o jazigo de familia a urna 
que justificadamente se espe. Com os restos mortais de tão 
ds beja od no! sesultados |Nrestunte cidadão, actos êstes 

E a que assistiram numerosas 
para a Pátria e para o Impé pessoas que dêles tiveram co- 
rio Colonial Português». nhecimento, 
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Na sociedade humana, on- sentimento diminuto, compa- 
de paira constantemente a rado com os outros sentimen- 
malvadez, derivada da ruin- tos de maior vulto, que sus- 
dade do homem, emprega-se 
fregqúentemente o termo Ami- 
go, embora raras vezes seja | 
rasoável a sua aplicação. 

Muitas pessoas pronúnciam 
tal- 

das apenas por um interêsse 
material ou moral, pela pai- 
xão, por um espírito de vin- 
gança, ou pelo desejo de fa- 
zer mal. 

Ao contrário do que aucede 
com a amizade sincera, sen- 
tida, bem enraizada no Eu, 
a dessas pessoas, puramente 
ficticia, esvai-se com facilida- 
de, dadas certas circunstân- 
cias: o rico de meios financei- 
ros, tornando-se pobre, mer» 
cê da influência dêsses ami- 
gos, encontra neles apenas 
um sorriso de escárneo; cer- 
tas pessoas, afastando-se du- 
ma casa amiga e acolhedora, 
na qual houvessem permane- 
cido algum tempo, rodeadas 
de carinhos e confôrto, sem | 
prejuizo para a sua bôlsa, 
lançam nela um completo   Com conta, pêso e medida. 

| 
desprêzo; etc. 

Por vezes, mesmo, encon- 

palavra sem dificuldade 
alguma, falsamente, anima- 

Assim é que fica certo. Por: tramo-nos em presença de 
que os excessos... são sempre pessoas que, com os seus) 
o diabo, actos, parecem tornar evi-, 

dente o seu afecto por nôs, | 
REMATE CÓMICO | quando, com eles, pretendem 

Eudes 'sômente formar uma capa 
ENTRE mai e filha: |para cobrirem o seu cinismo 

tentam a estabilidade psico- 
lógica do individuo. 

O interêsse também não é 
um sentimento completo e fi- 
nal. O interêsse é mais um. 
sentimento egoista, que, des- 
de a origem do homem, o 
acompanha na maioria dos 
actos. 
Pode ainda o interêsse ow 

simpatia terem um aspecto 
material, porque ambos po- 
dem derivar duma satisfação 
material da vida, 

Até aqui, vimos que a ami- 
zade pode vir directamente 
do homem por duas vias si- 
multâneas: o interêsse e-sita- 
patia, sentimento muito di- 
minuto que domina o homem 
num curto espaço de tempo,. 
cingindo-lhe depois — quan- 
tas vezes] — o rectro cruel da 
ferocidade. Mas a-par-desta 
simpatia, sentimento diminy- 
to, isto é, átomo simples da 
|sentimentalidade humana, 
uma outra forma de simpa- 
tia pode atingir o alvo senti- 
mentalista do homem — a 
simpatia desligada do inte- 
rêsse material, criada pela 
morigeração dos costumes e 
baseada numa sólida e cor- 

    

Tiro aos pombos   — Mamã! quer que eu vá ao e a sua hipôcrisia. | 
correio deitar essa carta? | Por isto tudo, não é fácil] 

— Credo!... filha; com esta determinar o valor de qual. | 
chuva nem um cão pode andar quer afeição declarada ; para, 
na rua, existirem mesmo possibilida- 

Deixa que vai tá teu pai... des de falibilidade, na sua 
determinação, torna-se neses- | 
sário recorrer a todos os 
meios ao alcance. e especial-| 
mente às respectivas acções. | 

emana me a 
  

cará-lo na sua complexida- 

Por lapso deixâmos de no- 
ticiar que, na prova de tiro 
aos pombos realizada na Vi- 
la da Feira, no dia 3 do cor- 
rente, o nosso velho amigo, 
sr. Joaquim Ferreira de Car- 
valho, desta vila, completou 
a póule com grande êxito e 
mestria, comparticipando nos 
prêmios oferecidos, que eram 

de, procurando resolvê-lo 
poretapas sucessivas e me- 
tódicas, de maneira a ser- 
vir a justiça que é devida!| 
à laboriosa e útil classe | 
agrícola e aos superiores 
interêsses da Grei.   

Mário Gonçalves Viana, 

Nem sempre o homem é 
amigo do seu amigo, ainda 

valiosos. 
Alegrámo-nos com êste fa- 

que, os sinais exteriores, re-| cto, porquanto o nosso con- 
velem êsse efeito, muitas ve- celho teve a honra de se fa- 
zes contraditório, no todo ou zer representar condigna- 
em parte, com a-sua cons-|mente no bem organizado 
ciência moral, E |torneto, onde concorreram 35 

O homem é um amigo por atiradores,a sua grande maio- 
simpatia ou por interêsse. ria inscritos nos melhores 
Mas a simpatia é apenas um clubes do Norte.
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Tôda a vida ouvi dizer: 

«Homens! Praticai o Bem !» 

Mas, s'êles faltam ao Dever : 

«Cada um dá o que tem». 

Se o teu amor te disser 

Que o peito lhe arde em chama, 

Tem cuidadinho, Mulher; 

uA's vezes quem jura enganar. 

Alguem definiu a causa 

De tantas ingratidões: 

nE” por nós só vêrmos caras 

E não vêrmos corações». 

Olhos tristes, sonhadores, 

Que fazeis—sonhais sómente ? 

Cuidado com os amores... 

«Quem muito jura mais mente». 

Dize lá! — sabes porquê 

Há tanta ingratidão ? 
Não sabes?! — Escuta, vê: 

«Nem todos têm coração». 

HILÁRIO. 

  

respondida sentimentalidade 

espiritual do bem comum. 

Devemos concluir do ex- 

posto anteriormente, que é 

dificil arranjar amigos, onde 

esteja localizada a forma de 

simpatia espiritual, isenta de 

cambiantes de interêsses e 

simpatias materiais. Nem a 

análise dêstes aspectos deli- 

cados da questão é muito 

  

Camilo queixou-se dos seus 
amigos. De tantos, um só o 
visitou. Só um era sincerc. 
De tantos amigos que tinha, 
morreu sem amigos. Só um 
ponto do cateto reduzido ss 
diferenciou dos outros lados 
da figura — Camilo, pontos — 
amigos. E assim ficou solu- 
cionada a quesjão da falsida- 
de, já velha, dos amigos. A 

POR OIÀ 

conclusiva. Dai a falsidade culpa não é sua. A amizade 

pungente de tantas cerebra-/|insincera apareceu no ho- 

ções ;bem ou mal formadas | mem depois que êle praticou 

ma amizade que dedicam àsjo pecado original. 

pessoas, esquecendo e âmbi- 

a moral da vida, das sédeas, 
esentreadas 2 grosseiros in- 5 

terêsses de simpatia vulpina.| BH, Dimz Miranda. 

Ora dizer que existe ami; E 

zade pata pessoas estranhas, | == 

& afivimar uma negação per- 

pétua da vida. Existe entre! 

pessoas estranhas, e muitas, 

vezes de familia, uma rd “ Trabalhos SE 

Praia das Maçãs, Julho de 1938. 

  

e emmmemai/2aD 

ettttittito 
E 

  

sombra de riaos, escarniúhos! 

        

das almas individuais, por, “ds : a 

que foram geradas em com ja Tipográficos Spa 

plexos (de células e caracte-| sã Eae dO For 

xes que são oposição) am- sé , Ss 

bientes de sentimentos Opos- “| TODOS DS GÊNEROS |S, 

tos. Isto quanto ao lado mais ao ae 

geral da questão. Lado êste, | SE |-— ita, 

que nôs poderiamos imagi-| sé! Carimbos de borracha 

    

nar uma hipótenusa indefeni- E 

da dum triângulo que tivesse | ger 

por cateto de verdadeira pps ato; 

zade um segmento de recta| 

limitado. Acontece êste caso 

problemático na maioria des-| 

tas questões, porque são cons 

seqiiência de muitas influên- 

cias atávicas de geruções su- 

cessivas a sucederem-se sem 

cessar nos seus grosseiros 

sentimentos. 3 | 

Executam-se na 

TIP. POPULAR 

  

e: 

É SE Oliveira do Bairro 

sé 
s 

EM 

preraRIoo        

      

ESCERPTO 
  

| Não tencionávamos pôr mais 

|na carta, quanto aos protestan- 

tes do Silveiro; já dissemos o 

que tinhamos para dizer. Mas, 

[logo que o sr. correspondente 

  

  

  

o seu arrazoado no número se- 

|guinte àquele a que já respon- 

demos, nós. prosseguimos tam- 

bem. Pregunta-nos êle: «Nunca 

ofendeu ninguem ao escrever os 

seus escritos?» E é êle próprio 

que responde: «Nós que o di- 
gamos!,..» 

Pois se o ofendemos, foi o sr. 

o culpado. Nós próprio lhe re- 

conhecemos competência para 

tratar do assunto que quiz tra- 

tar, ou de qualquer outro, sem 

ser naqueles termos a que nos 

referimos e lhe censurâmos. Se 

empregasse linguagem mais dou- 

trinária e menos desabrida, nem 

nos tinhamos metido na ques- 

tão. E ainda diz o sr. corres- 

pondente que não insultou nin- 

guem ! Pois se até queria que os 

homens fôssem corridos à pe- 

dra! 
Não o disse claramente; mas 

já que tanto nos atribúi palavras 

capciosas, aqueles seus escritos 

não eram o que há de mais 

capcioso ? 
Cita-nos depois que, de facto, 

na casa dos protestantes do Sil- 

veiro poderá, como dissemos, 

não se insultar os adeptos da 

religião católica, mas que se in- 

sulta, sim, o próprio Jesus Cris- 

to! porque são lá negados os 

seus dogmas principais e detur- 

padas as doutrinas por Ele ensi- 

nadas. 
Ora nós tratâmos unicamente 

dum caso de pura civilidade e 

não de defender os dogmas e 

doutrinas de católicos ou protes- 

tantes, porque, se não somos ca- 

tólico militante, muito menos o 

somos protestante, Absolutamen- 

te exacto! | 

Porém, nada disto tiós ipede 
de expôt à nossa opinião ácérea 

daquelas palavras do sr. corres- 

pondente, quando diz que Os 

protestantes insultam Jesus-Cris- 

to e, assim, dizemos simplesmen- 

fe que... talvez não ! Talvez que 

os homens não neguem os seus 

dogmas nem deturpem as dou- 

trinas por Ele ensinadas, porque, 

Jesus Cristo «nunca foi um faze- 

dor de catecismos nem um fun- 

dudor de dogmasr. Não somos 

nós que o dizemos! Dizem-no : 

Ernesto Renan na sua «Vie de 

Jesus", e um outro escritor de 

grande mentalidade que acres 

centa: «A sua doutrina era qual 

quer coisa de tão pouco dogmá- 

tico que nunca pensou em a és 

crever nem ema fazer escrever». 

E cremôós que é assim mesmo: 

  

sem quietação mem sossêgo? 

P.* António Vieira. 

  

serpiço. 

  

E BUSTOS 
  

  

compram. 

torna-se inevitável 
Agricultura, nesta região. 

  

muito apreciados. 

iluminação pública — Torno 

ra e Azurveira. 

vores. 

é Vêdes vós todo aquele bu- 
lir ; vêdes vós todo aquele an- 
dar ; vêdes aquele concorrer às 
praças e cruzar us ruas; vêdes 
aquele subir e descer as calça- 

da «Soberania» prosseguiu com | das ; vêdes aquele entrar e sair 

Pois tudo aquilo é andarem 
buscando os homens como hão- E 

de cumer e como se hão-de co- 
mer. Morreu algum deles; ve- 
reis logo tantos sôbre o miserá- 
vel a despedaçá-lo e comê-lo 
Comem-no os herdeiros, comem» 

no os testamenteiros, comem-no 

os legatários, comem-no os cré- 
dores, come-o o médico, come-o 

o farmaceutico, come-o o covei- 
ro, come-o O sineiro, comem-no 

os padres ; enfim, ainda o pobre 
defunto o não comew a terra e 

já o tem comido toda a gente. 

  

BRERENKRKRAEN 

Assinando e propa- 

gundo a «Alma Popu- 

Jar» prestareis um bom 

BRBEEEKRRAXAR 

  

A crise na Agricultura — E' 
muito grave a situação económi- 

ca dos nossos lavtadores, em fa- 

ce da desproporção existente en- 

tre os preços dos géneros que 

vendem e os dos produtos que 

Se a crise não fôr atenuada, 
a ruina da 

Os dois pequenos mas opor- 

tunos artigos que êste jornal ul- 

timamente publicou sôbre tão 

momentoso assunto foram aqui 

se extensiva a várias estradas| 

municipais a iluminação electri- 

ca, tendo já luz pública os luga- 

res do Sobreiro, Cabeço, Barrei- 

A Junta de Freguesia tem se 

empenhado por êste útil melho- 

ramento, pelo que merece lou- 

Expediente 
Pedimos aos nossos assinantes: 

,à fineza de nos avisarem, num 

simples postal, sempre que mu- 

dem de residência, a fim de não» 

sofrerem interrução na remessa. 

do nosso jornal, 

Igualmente pedimos aos nos- 

sos amigos que nos participem» 

alguns acontecimentos, dignos de 

registo, ocorridos nas suas ter- 
ras. 

gp > 

Notas à pressa 

Um violento incêndio des- 
truiu, em Barcelos, uma fábrica 
de serração, considerada a me- 
lhor da península, Os prejuizos. 
elevam-se a 2.000 contos. 
= Porque a J. N. V. resolveu 

adquirir os vinhos que serviam 
de penhor aos financiamentos, a 
um preço que regula por 10800, 
conforme a graduação e acidez 
podendo ainda os vinicultores 
utilizar-se de financiamentos até 
31 de Agosto, é de presumir que 
a crise seja um pouco atenuada. 
Oxalá. 

= Huges, aviador americano, 
acaba de dar a volta ao mundo 
em 4 dias. 
= O encarregado dos Negó- 

cios da Alemanha, em Lisboa 
desmentiu, em nome do seu go- 
vérno, as notícias da imprensa 
sôbre uma pretensa conferência 
ou escrito do general Reichenau 
àcêrca de propósitos alemães re- 
lativos à Península e em especial 
a Portugal, 

== Dizem das Febres: — Du- 
rante a demolição duma proprie- 
dade da sr.* D. Palmira Pereira, 
do lugar de Balsas, apareceu 
uma panela com centenas de li- 
bras., Parece que estas foram es- 
condidas por altura das guerras 
liberais pelos antepassados da 
família Mendes, que era uma das 
mais abastadas da região. Aque- 
la: senhora gratificou com algu- 
mas libras o operário que fez o 
achado, 

= À prolorigada estiagem tem 
causado avultados prejuizos à 
Agricultura, especialmenie nos 
milharais de sequeiro e nas vi- 
nhas de encosta. 

= Quando o vapor «Pretória» 
safa de Lourenço Marques para 
Durban, um passageiro deixou 
cair ao mar um cofre com joias 
no valor de 5.000 libras.-O pas- 

u-   
Felra de Bustos — Apesar de, |sageiro entregou ao piloto di- 

Vamos agora vêr como por 

de ser constituido o outro la- 

do do polígono geométrico — 

o cateto da verdadeira ami- 

zade. Esse segmento reduzido 

de amizade, é uma excepção, | 

extraida dessa colossal hipó- 

tenusa indefenida de baixos 

sentimentos de amizade, que 

ainda será dividido em outro 

de maior comprimento, onde 

se estabelecerão os de média 

amizade, ficando, assim, O ca- 

teto de verdadeira amizade 

reduzido à expressão mais 

simples de segmento de con- 

junto de pontos fixos, que re- 

presentam os bons e perpê- 

tuos caracteres sociais. 

Encontrar êsses bons e per- 

pétuos caracteres formados, 

é encontrar poucas pedras 

preciosas que foram espalha- 

das num areal imenso. Mas 

quando encontramos um dês- 

ses caracteres, oriundo de 

boas formações, podemos 

louvar imensamente o poder 

de Deus, em conservar, neste 

marasmo irredutível de in- 

sinceridade, tais almas inte- 

gras. 

Nos seus tempos nebulosos, 

| À 

Junta de Freguesia 

Sessão de 17 -7—938 

| Autorizou os seguintes paga- 

'mentos : 

| A Josê Tôrres, de serviço que 

| prestou com jornaleiros na lim- 

'peza da fonte da Senhora da 

Amoreira e reparação no cami- 

!nho da Cuinha, 30500. 

| — Foi deliberado proibir à ti- 

ragem de areia no arieiro do Va- 

le da Cilha, exceptuando-se Os 

pobres inscritos no caderno da 

Junta, mas só depois da respec- 

[tiva autorização desta. 

| — Por intermédio da Câmara 
Municipal, recebeu esta Junta 

uma relação dos mancebos re- 

|censeados no corrente ano e 

| proclamados recrutas ou das tro- 

pas de reserva, com indicação 

dos números que lhe couberam 

| para-o serviço da Armada. Esta 

"relação está afixada na porta da 

[sala das sessões. 

| — Foram passados dois ates- 

[tados de pobreza. 

Jesús Cristo nunca escreveu as 8 : 

doutrinas nem instituiu os do- RE to IEoNideiádos. nheiro bastante para quesos mer- 
geralmente pouc e 9S,| gulhadores descessem do fundo 

gmas a que se refere o sr. cor ! 
a feira dos 19 esteve regular:| do mar e procurassem o“ cofre, 

respondente! Sabido que católi- b E ê 

cos e protestantes são cristãos, | mente animada, tendo-se feito | mas as pesquisas foram infrutí- 
valiosas transacções. fuga 

ou melhor, pretendem seguir 
d 

mais fielmente os princípios cris-| . Desastre — Quando o sr. Má-| — Numa parada militar, em 

tãos, as doutrinas e dogmas que| fo Caiadr se dirigia para Avei- | Versailes, por ocasião da recente 

adoptam uns e outros serão só-|To, montado em bicicleta, como visita dos reis da Inglaterra à 
mente obra de homens, embora a forquilha partisse na ladeira França, tomaram parte 50.000 

homens eminentes mas que dis- do Coimbrão, deu uma queda| homens e 700 aviões: 
desastrosa, do que resultou ficar y 

putam-se ter interpretado me- y 

lhor as parábolas atribuídas a bastante contuso, especialmente) ——— amu - e - emma. — 

na cara, pelo que recolheu ao 
Jesus Cristo. hospital: Este número foi vi- 

Isto, para espíritos libertos de l t b 

fanatismos, católico ou protestan- | eli pl he pronto restabe-/ sado pela Comissão de 

Xis. |Censura. 

Automóvel de aluguer 
uns nem outros, não será assim 

mesmo ? 

MANUEL FRANCISCO MARQUES GARRIDO, 

com padaria em Oliveira do Bairro, participa aosseus 

amigos e ao público que tem para alugar um magní- 

fico automóvel, podendo ser procurado a qualquer 

hora do dia ou da noite. 

PREÇOS ECONÔMICOS 

  
  

ds 

  

| 
ii | 

mes 

Não. E' na rua de José Estê- 

vão, ao pé da Guarda Republi- 

cana, em Aveiro, que está a OU- 

RIVESARIA VILAR, sempre sor- 

tida de prendas chiques e artigos 

de optica sem rival. 
! 
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COLÉGIO NOVO 

=" SANGALHOSI 

ÚNICO, no concelho, para ambos os sexos, re- 
conhecido por lei, Aberto ao abrigo do Alvará 

Defenitivo N.º 290, concedido pelo Ministério de 
Educação Nacional. 

Este Colégio aceita ainda um número limitado 

de alunos para os seguintes cursos : t 

Instrução Primária, Admissão ao Liceu, 
Instrução Secundária do 1.º Giclo, Piano 

até ao 6.º ano da Conservatório 

Todos os professores que administram lições 

neste Colégio estão munidos dos respectivos di- 

plomas passados pela Dig.ma Inspecção do Ensino 

Particular. 

  

  

N.B — O Colégio Novo de Sangalhos está au- 

torizado a levar todos os seus alunos a-exame. 

Para isto possue o respectivo Alvará. 

  

  

% Lagadouro Municipal 

— Sociedade -— | 
—*% 

Com suas interessantes filhi- 

mhas tem estado nesta vila a es 
=D Carolina do Conceição OS municipal, que a actual 

sr. 2. Carotina da Conceição comissão administrativa 
Miranda Reis, esposa do nosso |da Câmara mandou cons- 

amigo, sr. Artur Reis, de Avei-/truir no terreno da antiga 

ro. Fonte Nova. 

— Vindo de Manaus (Bra- Melhoramento há muito 
E . reclamado, foi bem recebi- 

hegow segunda-feira à sua Pie ça 
Eu) pegam dean do, pois veio preencher 
casa da Lrvandeira o sr. do ima lacuna e embelezar O 

Joaquim d' Almeida, a, quem local. 
apresentamos as nossas. boas-| “O povo expandiu a sua 

vindas. alegria, ao som dum Jazz, 
— Encontram-se já junto até alta madrugada, quei- 

mou-se fogo, etc., não se 
a devendo regatear louvores 

estudantes nossos conterrâneos | quem trabalhe com geêr- 

que frequentam os vários esta= to para bem da terra: 

delecimentos de ensino. A'que-, ' 

des que terminaram com felici- | 
dade os seus trabalhos escolares, | De 8. Tiago (Aveiro) 

enviamos us nossos parabens, 

| 

| CAÇA — Lavra grande entu- 
| siasmo nos devotos de Santo 
Huberto, que anseiam pelo mês 

Eneas de Agosto para ir até à ria dar 
Na Universidade do Porto, gósto ao dedo. E' que, para 

O a pata quem não pode praticar êste des- 
ficacã Res classi- | porto nos stands durante o defe- 
cação, o nosso amigo, sr. Ma: so, êstes cinco mêses parecem 

Com a assistência de 
muito povo, teve lugar no 
domingo,nesta vila, à inau 

guração festiva do lavadou- 

x
x
 

  
  

  de suas fumilias quást todos os 

  

o ——u o- 

    

dem como a sus pais. f 
21.—7-— 988, 

  

Formatura 

  

- muel Ferreira Fresco de Almei- intermináveis. Entretanto, alguns 
da, do vizinho lugar de Vila estão já preparando muuições, 

Verde. Na ; | para ir entretendo o tempo, co- 
Ro novo licenciado, enviamos mo sói dizer-se. 

Ds nossos parabens e os desejos 

duma vida prática feliz. é uma pólvora que fulmina bem. 
e |B-carrega com Diamond, porque 

Depois de ter terminado tam- é mais macia e certeira para o 
bem o seu curso na Escola Agri-| tempo quente, O. carrega com 
cola de Coimbra, chegou na pe- Record e vai carregar umas dú- 
múltima segunda-feira a esta vila. zias com Ballistite para o dia da 
o sr. António Martins de Carva- abertura, aos patos, pois afirma 
lho (Toni), que à noite foi cum- [que esta é infalivel, mais infalivel | 
primentado pela filarmónica lo- do que a Infalible, pois conside-, 
«al e povo. ' ita a melhor pólvora platinada | 

As nossas felicitações ao novo não só da. Inglaterra, como de 
regente agrícola e a seus pais, | todo o mundo, de um efeito des- 
srs. prof.” António Joaquim de, truidor a que os célebres lavan- 
Carvalho-e.D. Albina de França | cos ou patos reais não resistem. 

- | Outros ainda optam pela pólvo- 
|ra Rottueil, por estarem já habi- 

| tuados a ela e conhecerem-lhe os 
seus belos efeitos. 

Meus caros confrades, está tu- MIIICIC II e MEIA 
do muito bem: boas pólvoras, 

Anunciar na «Alma carregamentos bem regulados, 
ó ani = (enfim, b içõ b 

Popular» é negócio ga- “mara ajudus imenso O ca 
rantido. cador- Mas, melhor do que tudo 

NKKXKRKH IM MSI nar o ponto de mira com a ave 

    

Isto, tambem, será saber relacio- 

“ram a Lisboa tratar de assuntos 

A vai carregar com E. C, pois) 

que se pretende atingir, saber | 
calcular o desconto devido. Isto | 
é para mim o principal factor. | 
Todavia, há quem afirme que até 
com os olhos fechados mata ca- 
galos. 
ESTADA — De regresso de 

de Moura, do Grémio da Casa, 
do Douro, que, acompanhado 
dos srs. Presidente da Câmara 

Nacional conzelhia, padre Ar- 
mindo e Joaquim Pinheiro, fo-, 

que interessam ao seu concelho, 
nomeadamente dos que se ligam 
com a importante Casa do Dou- 
ro, 

BAILE — Decorreu animadís- 
simo o baile que se realizou nes- | 
te lugar. Foi extraordinária a, 
afluência, tanto durante o dia co-| 
mo à noite, São estas as nossas | 
impressões. 

Receba a comissão, especial-| 
mente v nosso amigo Pimdão, | 
os mossos parabens. 
DOENTES — Já se encontra | 

Lisboa a Sabrosa (Douro), vimos | 
em Aveiro o sr. Joaquim Gomes ! 

de Sabrosa, Presidente da União | 

  

Insecticidas Abecassis 
Garantem aos Srs. Lavradores a defesa dos seus 

pomares, das suas vinhas e das suas hortas: 

  

  

  

Combate as cocdenilhas, icéria, pul- 
S 9 Í q Dol gões, etc. ; 

Para destruir lagartas, piolhos, etc., onde 
Insectox nãc convem aplicar insecticidas venenosos. 

Especial contra o pulgão da vinha e todos os 
Arzetox insectos roedores da vinha e árvores de fruto. 

mi Preparado eficaz na destruição das formi- 
Formito gas dos pomares. 

Aderol Junta-se à Calda Bordalesa, ou outra, para lhes 
aaa ag dar aderência e mais rendimento. 

Pedir esclarecimentos a 

Albecassis (Irmãos), Buzaglos & €.' 
LISBOA-PORTO   quási restabelecida da sua saude, 

asr.* Virginia Simões, inãi do 
nosso amigo, sr. Júlio Simões. 
EXAME — Fez exame, fican- 

do aprovado, o menino Elio, fi- 
lho do nosso amigo, sr. Antóaio 
Vicente Ferreira, tesoureiro da 
Câmara. 

€. 

    

Já não vê bem? Necessita 

d'óculos? Procure na secção de 

optica da Ourivezaria Vilar, em 

frente ao Banco de Portugal, 

Tem todas as dióptrias que 

precise. 

  

Indicações úteis - 

São as seguintes as tarifas pos- 
tais para o Continente, póstas 
ultimamente em vigor: Até 2 
quilos, 2850; até 3 quilos, 3800; 
até 4 quilos, 3850; até 5 quilos, 
4800; até 6 quilos, 4850; até 7 
quilos, 5800; até 8 quilos, 5850; 
até 10 quilos, 6800. * +55 

Domingo 
Segunda «. 
Térça .. 
Quarta . 
Quinta . -— 
Sexta cs ad 
Sabado. . Qi   

  

Taxas postais 

As taxas postais que estão 
actualmente em vigor são, entrs 
outras, as seguintes, para corres- 
pondência particular: 

Cartas, cada, 20 gramas , $40 
Bilhetes postais . . «o. $25 
Bilhetes-cartas + $60 
PORUAAS o Dal so GM=E Elis $06 
Impressos, cada 50 gramas, . $15 

Manuscritos, até 250 gramas , $40 
Amostras, cada 50 gramas, $15 
Prémio de registo. , $40 
Telegramas, cada palavra , $20 

Feiras e mercados 

Dias 2, Calvão (Vagos); 3, Ei- 
xo (Aveiro); 5, Moita (Vagos); | 
6, Cantanhede; 7, Fonte d'An-| 
gião (Vagos) e Oliveirinha (Avei- 
ro); 8,5Salgueiro (Vagos); 10, Ca- 
beço das Pedras (Vagos); 11, 
Portomar (Mira); 12, Palhaça; 
13, Vista Alegre (Ilhavo); 14, Vi- 
gia (Vagos); 16, Parada (Vagos) 
e Oliveira do Bairro; 18, Salguei- 
ro (Vagos); 19, Calvão (Vagos) e 
Sobreiro (Bustos); 20, Cantanhe- 
de; 21, Oliveirinha; 23, Mira; 25, 
Moita (Anadia); 26, Camarneira 

|   
Aveiro, rua de José Estêvão, em, 

Encomenias postais | 

Calendário de Julho! 

  

ou na sua Agencia em OLIVEIRA DO BAIRRO   
  A 4 
  

! 1 

SRT - Enxertias 
Futebol — O grupo despor- pune 

'tista de Bustos deslocou-se a Mi- 
ra, na tarde da última terça-fei- Lavradores, enxertai as 
ra, defrontando-se com o grupo| Vossas arvores, Para enxer- 

local, para a disputa duma ta- tias de todas as qualidades, 
ça. O jogo ficou empatado por dirigir a Virgilio de Oliveira 
a a (Oliveira do Bair- 

ro), 

TENÇÃO É Na A Relógios de bolso, parede e 
Ohadinad a cia | despertadores, estojos para brin- 

EE E | pes, ete., etc. vendem-se na Re- 
dos nossos leitores para a lojoaria Neves. 
4, página, onde quásisem-, 
pre publicamos-anúncios | 
Ovos: Cocossseesas 
=== [poa branca fina 

Para construções. Vende aos 
: UMA trompete holandesa, em melhores preços, no R'b.iro de 

dô e si b, pelo facto do seu do- Sangalhos, Arsénio Simões Ba- 
no ter falecido suitamente. [rata — Oliveira do Bairro. 

Vende-se tambem um violino 
uStainer». | 

Dirigir a “José de Oliveira — 00000900000960 
roviscal. | 

Dr. buís da onceição 
PINHAIS | ss 

VENDEM-SE dois — um no 

    

| 
DL 

      

  

  

Médico da Assistência Nacional 

aos Tuberculosos ; 

DOENÇAS DOS PULMÕES 

= |Porto-Chão e outro no Vale Sal- Dá consultas todos os dias: 
gueiro, propriedade que foram, N i à 
de D. Maria da Conceição Baptis.| men PuNsrorios tias Ide 
fa, de Oliveira do Bairro. | Di ri j 
a E propostas Dr, António das 18 ele RR ANT, 

onato Júnior, médico em Barca | - 
da Amieira — AMIEIRA. | da 

Dn 

| Atenção, alfaiates !! 
Dão-se lições de corte para fa- 

tos de homem e senhora, pelos 
metodos mais recentes e aperfei- 

TELEFONE 4 

  

Venda 
VENDE-SE em Oliveira do 

Bairro uma casa de habitação 
com quinta] e dependências. Tem 
água em abundância, canalizada, Goadus, 
luz electrica, terreno para cultu- Tambem se tiram moldes - so- 
ra e ramadas, produzindo 3 a 4 bre medida ou sobre escala, pa- 
pipas de vinho; |ra toda ou qualquer obra de al- 
Uma quinta com terrenos a vi- | faiate. 

nha; produzindo 14 pipas de vi-!  Garantem-se os exitos, ficando 
nho, terras de semeadura e hor- Os alunos aptos a cortar toda a 
tas e um pequeno pinhal, tudo especie de obra deste genero. Di- 
junto. Tem água em bastante rigir a 
quantidade; e | JOAO DA SILVA MENDES 

Um automóvel «Fiat» 501. Costureiro diplomado com distinção 
Tratar com Dr. António da Ro Lot : 

Costa Ferreira, nesta vila. - Luís de Camões 
| : AGUEDA 

  

DO   (Febres); 28, Aveiro; 20, Palha- 
ça. ' i 

RECEPTORES FILIPS. Ven| 
dem-se na Relojoaria Neves. 

Assinai | e propagai a «Alma 
| Popular».



A 
À Lavoura 

Quereis defender as vossas vinhas eficaz- 
mente dos ataques do míldio? Aplicai a 

Galda em pó Sahloesing 

E' incontestávelmente a melhor. 
E' a que melhor aderôncia tem. 

E' a que mais pinta. 
E'a que melhor cura. 

Contra o pulgão aplicai a CALDA CU- 
PRO ARSENICAL SCHLOESING. pois que 
é de todos os fungicidas'e insecticidas o me- 
lhor. 

Agentes exclusivos, 

BRANDÃO & TAVARES 

OLIVEIRA DO BAIRRO 
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Em Popular, 
  

Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

7850 
15800 

' 20800 
Número avulso, $50 
  

Anúncios e comunicados 

Cada linha $70 
Repetições, $60 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs, assinantes, 10 ojo de 
Tae ESPE sia o 

Portugal, E 
Possessões port, e Eipanta 
Outros países 

Pedro de Almeida Gonçalves 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 
Consultas todos os dias úleis 
das'9 às 12e das 15 às 18 88 

  

hos Srs, Lavradores 

MANUEL SIMÕES AIRES 

QUINTA NOVA — BUSTOS 

Vem participar aos seus estimados clientes e ao 
público em geral que está fabricando debulhadoras 
de MILHO, pelos sistemas mais aperfeiçoados em ro- 
lamentos esféricos, pelo que chama a atenção dos 

- «seus clientes para os novos modêlos dêste ano. 
Não comprem sem consultar esta casa. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Praça do Comércio 

(Em frente aos Arcos) 

AVEIRO 

eee em 

* Máquinas de costura Pfaff, 

as melhores. Confrontem quali- 

dade e condições. A' venda na 

Relojoaria Neves. 

PO 4   

ALMA POPULAR 

rede O MANUBL DA GRUZ 
VIVEIRISTA DE PLANTAS VIVAS (AUTORIZADO) 

SOBREIRO-BUSTOS 

Participa a todos aqueles que desejarem obter 
uvas de casta, de diversas qualidades, e bacelos en- 
raizados, que o procurem em sua casa ou lh'o comu- 
niquem num simples postal, podendo ao mesmo tem- 
po ser procurado nos mercados desta região. 

  

eee or ad fala tuna Paris 

Antônio Berne Cardoso 

  Fotografias 
Para bilhete de identidade 

e outros documentos, gru- 
pos, etc., tiram-se na Relojoa- 
ria Neves, em Oliveira do. 
Bairro, que vende tambem 
todos os artigos para ama- 
dores, 

  

Fazendas, fotrãs e miudezas 

CONFECÇÕES 

A obra fala do artista 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

  

  

REERNNNALKAKNKHK NI 9 GE 

Fábrica Cerâmica 
GUERRA & GRUZ, b.“ 

(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Agueda 

TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), 
Rio romano, e TIJOLOS de fodas as ua 

dades   

Pedimos para não comprarem sem consultar 
os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

material, — Descontos aos revendedores.   K
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Assinar e propagar a «Alma Popular», 

conseguindo-lhe novos assinantes, é um de- 

per indeclinápel de todo o Olipeirense que 

se preza de ser amigo da sua terra. 

  

BLXOXDXOLXDXEK 

Colmeias Móveis 

Mudança d'abelhas de cor» 
tiços para as mesmas, uten- 
sílios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 
fugado. 

Consultório Dentário 

No Hospítal desta vila, aberto 
das 10 às 16 horas às quartas e 

“Isábados. 

* Protético; 
Coelho. 

Alvaro Bandeira 

  

Para se certificarem, agra- 
dece uma visita aos seus 
Apiários em Bustos 

Máquinas de costura 
Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 
quina de costura, usada; &a bom 
estado, por preços Helativamente 
baixos, tantô para costureira co- 
mo para alfaiate etc. Fazem-se 

a s grátis nas dieenaa é 
ta q) incai - qNoviias, Podem dirigir-se, tanto Agência 0º0 Primeiro de Jane”, pl or “correspondência como pes- 
E mim | Salento; À 

RELOJOARIA NF" yes Daniel da Silva Oliveira 

Herculano da Silva, 

DLOXDXOXENXOK 
De 

Grafonolas e discos «Odeon» 
e »Brunswickv, vendem-se na 
Relojoaria Neves. 

  

EM   

o e Pen see pe eram riem 

Imprimem-se, 

Cartões de visita “” com perfeição 
e rapidês, na ZIP. POPULAR, desde 5$00 

o cento, 

Um motor Lister de 5 12 
Cs Va 
Um Dinamo 110 V 28 Am- 

Iperes 
Um pequeno Electromo- 

tor para corrente de 110 V. 
Um quadro com resisten-| 38 

cia Voltimetro e Amperome- 
tro e vário material elétrico. 
Quem pretender, dirija-se 

à Direcçõo da Assembleia do 
Troviscal. 

RO! SON A ST? URI] STE 
Dr. Manuel de Vilhena 

ADVOGADO 

AVEIRO 

  

x x. 

  

Lourenço de Almeida 
Solicitador encartado, 

com: escritório em 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

A's segundas e quintas-feiras,     Dão-se todos os OIÃ 

(Pode ser grocurado ua Farmácia Central) 
«selarecimentos 

  

  HODBBDCDSDDO Hones, em Anadia. 
no escritório do Dr. José Rodri-   RXRRNNHRN HI 

% o e 

  

Vende-se xote see seen 
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